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1 Dizer é despachar. 2 Deixar alguma parte de fora para todos. 
3 Os que verão entre palavras. 4 No começo, no meio, no fim. 
5 Dizer é despedaçar-se para se reconstruir. 6 Cair em outro 
processo e espelhar-se em si. 7 Tudo isso ofereço. 8 Está em 
mim. 9 Poemas em processos. 10 Dos ritos intermináveis. 
11 Desprocessualizados. 12 Abrindo novos/velhos conceitos. 
13 Abrindo a mente para o inexistente. 14 Materializando 
mundos. 15 Espiritualizando objetos. 16 Ao nascer do dia. 
17 Caminhos abertos ofereço. 18 No princípio do verso. 
19 Com que fecho e nasço. 20 No fim ser recomeço. 21 Nessa 
estrada bifurcada. 22 Poema como caminho/Exú. 23 Abertos 
aos passos de poemas e espaços. 24 Voando sobre cabeças. 
25 Entre encruzilhadas entregue. 26 Aquele que marca. 
27 Em sutis marcas d’água. 28 Os riachos todos deságuam 
para fora. 29 Em pororocas no mar. 30 Entre as cruzes 
dos gabinetes. 31 Pendurar novos ícones. 32 Na parede 
dos caretas/conservadores. 33 Romper palavras e dizer. 
34 Silêncios oprimidos. 35 Liberar espaço. 36 Soltar no vento. 
37 Enquanto aumento. 38 As penas do meu pássaro. 39 As 
penas flutuam. 40 Para encontrar-me entre ruas concretas. 
41 Perdida nas cidades. 42 Protocolos sem caminhos. 
43 Caminhos sem intencionalidades. 44 Que se encontram





apesar do olho marcado
ressequido
do globo fundo
do cenho franzido
há algo no lume da alma -
na íris cristalina -
que não esconde; dissemina
que não arrefece; germina
que não reflete; ilumina





e como tudo
que aponta
prum fato
ou prum medo
esse dedo
é um dado
e um segredo





delas 
onde se penduram anéis
que se vão
sairão os raios

quando o mundo acabar
não haverá mais necessidade
de digitação





a mão que tapa buracos
a mão que lavra terrenos
a mão que soca o baço
a mão que ladra veneno
a mão que acaricia
a mão que cava o chão
desconheço poesia
que não tenha origem nas mãos.





pediram 
que mexessse
as cadeiras.

não sabia,
quebrei a bacia.
dancei.





de punho cerrado 
minha luta é olho no olho 
pra vencer por pontos e por nocaute





CORPO Culpa. CORPO Cura

cALMA Mulher
Tua cria gera palavra,
Teu silêncio geraDOR
Corre rios entre pernas,
Entre anSEIO,
Entre língua que ainda mingua
Tua dor.





CALMA
Mulher, 
Teu CORPO culpa
Que carrega com os tempos
É o veneno pelo medo de
Teu CORPO cura.
Semeia teus ventos
Para parir as cores de teus próprios desejos.









aqui a tibieza
sustenta
aquele torso
acanhado
do atlas





vem com dor e fica deixando cicatriz





o ombro
que sustenta, segura, 
sente.
que cai, em desespero, 
desistência, tensão.

que endurece, enfrenta, 
encanta, enlaça, enfeitiça, 
engana. finge, foge, 
afoga... 

que defende. é amigo, 
inimigo, conhecido.
que cuida, descuida, 
protege, esquece...

que denuncia, denigre, 
desmerece, demora... 
desmancha.

que pesa, que carrega o 
mundo, e ninguém.
alguém... mantém... 
apoio, consolo, conforto.

que te leva, te põe acima, 
abaixo, movimenta.

que repete, repensa, 
retoma, recebe, recua,
circula, cansa... aguenta.

apesar disso, ainda 
existe, persiste, perdura.

mas que amolece,
em água, em vento, em 
tempo,
impulso.





corre em mim por lugares secretos





alumetal inoxungular
dedotina inoxungueável, 
brilâmina lúngula, quirodáctina
diginhex, queramínio e adedonha 
paroimpar!
mindinho, seu vizinho e trim!
cortou





o ligamento cruzado anterior
rompeu-se e irrompeu
no descruzamento de 
frustrações reprimidas —
no desligamento da
velha fé prostrada
no quedar-se ante 
posteriores cartas 
de um amor latente





plantei
um pé de mim
na esperança
de assim
FLORESCER





nenhuma dobra
nunca sobra

nenhum flanco
nunca passa
em branco

todo corpo
sempre pede

e lambe

num escambo
que não mede
ou mente





Beiço, traço
TROÇO
braço, bloco
berço
cresço, caço
coço
posso? parto
peito
acho, eixo
mexo, maço
passo a passo
prato,
preto
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a  r e p ó r t e r  n o t i c i a  a  d e s c i d a

d a  s e r r a  e  d i s t r a i  o  p a c i e n t e

na es t e r i l i zada sa la  de  espera

pa c ien t em ent e  pa s sa  o  t emp o

esquece-se do abscesso pulmonar

p e rc eb e  o  enga r r a fa ment o  do

próprio engarrafamento que não

se sabe ser de hoje do natal pas-
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corta da rodovia pro centro da
cidade o comércio está a todo
vapor e esse natal nem a crise
atrapalha as ruas parecem até
formigueiros humanos veja só
o paciente não sabe como com-
prar objetos para a família objetos
para o amigo secreto com um 
trânsito desses com um abscesso
no pulmão sem o décimo terceiro
sem ce r t ezas  sem rece i t a
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não perca o saldão de fim
de ano o gerente enlouqueceu
e no corredor médicos discutem
impacientemente ameaçam-se
acerca de quem deve ficar com
os retornos cientes da meta a ser
batida a ser combatida 
sete minutos de atendimento
setenta quilômetros de engarra-
famento na serra agora ou
h á  a l g u n s  m e s e s
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q u e  v o c ê  s e n t e
m u i t o  b e m  c i n c o 
d i a s  d e  a n a l -
g é s i c o  c i n q u e n t a 
m i l i g r a m a s
o  e s p e c i a l  d o 
roberto carlos terá
c o n v i d a d o s 
ilustres retorne se
f o r  n e c e s s á r i o  e 
i n d i c a r e i  o
mesmo novamente até
l o g o  s e n h o r 
a b s c e s s o  s e n h a
s e i s c e n t o s  e  s e t e
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Este trabalho possui versão em áudio, que pode 
ser encontrada na página da revista DIZPACHO 
no Soundcloud. 
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A pressão atmosférica é 
consequência 
                                       do peso 
do ar. 
Aeronaves voam 
a mais de doze mil metros,   lá, 
o     ar      é 
               r  a  r  e    f   e   i   t      o 
demais. 
 
Dentro da cabine 
tudo funciona 
você pode respirar.  
 
Se o ar 
                                        escapa, 
destrói 
                              a bolha, 
enche de realidade 
a atmosfera 
                                     artificial. 
 
Mas isso não vai acontecer. 
                           E se acontecer, 
                      seu corpo fatigado, 
Confuso,                 eufórico   pode 
colapsar. 
 
É aí que máscaras de oxigênio 
caem 
          sobre 
                     seu rosto. 
 
Mantenha a calma, 
Respire normalmente, 
Só pense em ajudar alguém se 
o seu problema               acabar. 
 
O suprimento de oxigênio é de 
22 minutos. 
 
Isso é tempo suficiente. 
Mais do que suficiente. 
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